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DESDE A CRISTA, OLHANDO PARA O TEJO  
– OS ABRIGOS COM PINTURA 
ESQUEMÁTICA DO PEGO DA RAINHA 
(MAÇÃO, PORTUGAL)
Andrea Martins1

RESUMO

No centro do território português, no concelho de Mação, no topo de uma crista quartzítica, localizam-se os 
abrigos do Pego da Rainha. Estes dois sítios arqueológicos apresentam um reportório temático enquadrado na 
pintura rupestre esquemática, sendo maioritários os motivos de barras e pontos. Esta simplificação temática 
corresponde a um programa conceptual específico das comunidades do IV e III milénios a.C., sendo os ideo-
gramas as representações mais frequentes. A sua localização destacada, no topo de uma das grandes cristas 
quartzíticas que cortam o vale do Tejo, possibilita uma efectiva antropização da paisagem, enquadrando-se 
num território onde arte rupestre, núcleos habitacionais e contextos funerários se interligam.
Apresentamos neste trabalho o Abrigo do Pego da Rainha 1 e o Abrigo do Pego da Rainha 2, descrevendo a 
iconografia presente e as possíveis interpretações, enquadrando-os no território destas comunidades, possibi-
litando assim uma abordagem de conjunto, que permite sair do hermetismo científico em que frequentemente 
a arte rupestre se insere.
Palavras-chave: Arte rupestre; Arte esquemática; Calcolítico; Pintura; Pego da Rainha.

ABSTRACT

In the centre of Portugal, in the municipality of Mação, at the top of a quartzite ridge, are the Pego da Rainha 
rock shelters. These two archaeological sites have a thematic repertoire based on schematic rock painting, with 
the majority of motifs being bars and dots. This thematic simplification corresponds to a specific conceptual 
programme of the communities of the 4th and 3rd millennia BC, with ideograms being the most frequent repre-
sentations. Its prominent location, at the top of one of the great quartzite ridges that cut through the Tagus val-
ley, makes it possible to effectively anthropise the landscape, fitting into a territory where rock art, settlement 
places and funerary contexts are interconnected.
In this paper we present the Pego da Rainha 1 Shelter and the Pego da Rainha 2 Shelter, describing the iconogra-
phy present and the possible interpretations, placing them within the territory of these communities, thus ena-
bling an overall approach that allows us to break out of the scientific hermeticism in which rock art is often placed.
Keywords: Rock art; Schematic art; Chalcolithic; Painting; Pego da Rainha.

1. FCT; UNIARQ – Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos Portu-
gueses / andrea.arte@gmail.com
UNIARQ financiada pela FCT no âmbito dos projectos UIDB/00698/2020 e UIDP/00698/2020
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1. OS ABRIGOS DO PEGO DA RAINHA  
– A HISTÓRIA2

Os Abrigos do Pego da Rainha foram identificados a 
9 de Julho de 2001 no âmbito dos trabalhos de pros-
pecção de arte rupestre realizados por uma equipa 
multidisciplinar constituída por membros do Insti-
tuto Politécnico de Tomar, do Museu Municipal de 
Mação, da Arqueojovem (Associação juvenil para a 
Preservação do Património Cultural e Natural), do 
Colectivo Barbaón e do Gruppi Archeologici del Ve-
neto. Estes trabalhos de prospecção foram realizados 
na sequência da identificação do equídeo paleolítico, 
na margem direita do rio Ocreza, pela equipa do ex-
tinto Centro Nacional de Arte Rupestre – CNART, no 
âmbito de trabalhos de minimização da construção 
do traçado viário designado por IP6.
Esta área do rio Ocreza, nomeadamente a sua zona 
mais a jusante, junto da confluência com o Tejo, já 
tinha sido alvo de prospecção direccionada para a 
arte rupestre durante a década de 70 do século pas-
sado, devido aos trabalhos de minimização efectua-
dos no complexo de arte rupestre do Vale do Tejo.  
A 17 de Abril de 1973 uma equipa prospectou as mar-
gens do Ocreza desde a barragem de Pracana até 
cerca de 4km da confluência com o Tejo, tendo sido 
identificados os três primeiros painéis com gravu-
ras esquemáticas. Posteriormente, já no período fi-
nal dos trabalhos no Vale do Tejo, foram efectuadas 
novas prospecções em 1974 e 1976 identificando-se 
na margem direita do Ocreza 20 painéis decorados 
(Baptista, 2001: 163). Porém a escassez de motivos 
e a sua elevada dispersão levaram a que não fosse 
considerado um núcleo típico, sendo caracterizado 
como um dos limites de dispersão do complexo ar-
tístico do Vale do Tejo. Assim, graças a várias con-
dicionantes como a não afectação da barragem do 
Fratel nesta zona, os acessos difíceis e a escassez de 
tempo face à urgência de salvamento dos vários nú-
cleos que iriam ser submersos, a prospecção ao lon-
go das margens do rio Ocreza não teve um carácter 
sistemático e intensivo, ficando inventariadas várias 
rochas com gravuras pós-paleolíticas, algumas das 

2. Estes abrigos foram estudados pela signatária no âmbito de 
Doutoramento em Arqueologia Pré-Histórica (2008-2012),  
integrados num PNTA de análise e estudo de 10 sítios arqueo-
lógicos com arte rupestre do centro e sul do território portu-
guês. A tese encontra-se publicada (Martins, 2016) corres-
pondendo o presente artigo a uma adaptação destes dados. 

quais foram moldadas em latex. Todos estes factores 
justificam a não identificação do cavalo paleolítico 
aquando dos primeiros trabalhos, descoberta reali-
zada passados 25 anos, a 6 de Setembro de 2000, pe
la equipa do CNART após solicitação do CEIPHAR  
(Baptista, 2001: 164). Foi efectuado o levantamento 
e estudo do cavalo paleolítico pela equipa do CNART 
e não foram afectadas rochas com gravuras pela 
construção do viaduto do IP6.
Em 2001 foram realizados trabalhos de prospecção, 
enquadrados num projecto de investigação3, com o 
objectivo de delimitação da dispersão geográfica da 
arte rupestre e contextualização da mesma, tanto nas 
margens do Ocreza como em áreas limítrofes, onde 
se enquadram os imponentes maciços quartzíticos da 
zona de Envendos. Estes trabalhos, levaram à identi-
ficação de 31 rochas com gravuras esquemáticas pós-
-paleolíticas nas margens do Ocreza e os dois abrigos 
com pinturas esquemáticas do Pego da Rainha. 
Os abrigos localizam-se no maciço quartzítico cor-
tado pela Ribeira da Zimbreira, numa zona onde se 
forma uma pequena cascata e lagoa, origem do to-
pónimo Pego da Rainha. As prospecções de Julho 
de 2001 iniciaram-se na vertente Oeste, levando à 
identificação inicial no dia 9 de Julho, do Abrigo 1, 
e posteriormente do Abrigo 2, na vertente Sul do 
maciço. Após a caracterização dos painéis com pin-
turas rupestres foram efectuados levantamentos di-
rectos, registo fotográfico e topográfico pela equipa 
de arqueólogos que estava a efectuar a prospecção 
e posteriormente entregue relatório anual de PNTA4 
(Oosterbeek e Collado Giraldo, 2002). 
A identificação dos abrigos do Pego da Rainha susci-
tou interesse e curiosidade a nível do público em ge-
ral tendo surgido diversos artigos em jornais locais e 
nacionais (Henriques, 2001: 21). 
No âmbito dos projectos realizados pelo Museu de 
Mação, IPT, e CEIPHAR foi realizada, pela investi-
gadora Daniela Cardoso, tese de mestrado intitula-
da: “Étude de peintures schématiques dês Abris du 
site Pego da Rainha: région de l’Alto Ribatejo – Por-
tugal”, entregue e aprovada no Institut de Paléonto-

3. PNTA 98 – Territórios, Mobilidade e Povoamento na Pré-
-História Recente no Alto Ribatejo, de responsabilidade de 
Luiz Oosterbeek.

4. A informação de todo o processo de identificação, carac-
terização e trabalhos efectuados encontra-se no processo 
2001/1 (493) – Arte Rupestre do Ocreza, consultado no ar-
quivo de arqueologia da DGPC.
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logie Humaine (Cardoso, 2002), bem como artigo 
científico sobre os abrigos (Cardoso, 2003). 
Ao enquadrar-se em diversos projectos realizados 
pela equipa do Museu de Mação e Instituto Terra e 
Memória, os abrigos do Pego da Rainha surgem refe-
ridos em artigos científicos (Oosterbeek, 2002; Oos-
terbeek et al., 2002; 2010; Oosterbeek e Cura, 2005), 
fazendo igualmente parte de artigos de síntese pro-
duzidos no âmbito do doutoramento da signatária 
(Martins, 2011; 2013; 2015; 2016a; 2016b; 2019). 

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO  
E PALEOAMBIENTAL

Os abrigos do Pego da Rainha localizam-se no cen-
tro do território Português, próximo do rio Ocreza, 
afluente direito do elemento definidor e preponde-
rante desta paisagem - o rio Tejo. Esta região situa-se 
no contacto setentrional da Bacia Terciária do Bai-
xo Tejo com os relevos do bordo SW da Cordilheira 
Central Portuguesa, transição que se processa por 
uma escadaria de blocos tectónicos com orientação 
geral NE-SW a ENE-WSW. O relevo regional está 
dominado por cristas de resistência, alongadas na 
direcção NW-SE e cuja altitude ultrapassa os 500 m 
(Romão, 2006). Estas cristas quartzíticas são atra-
vessadas em gargantas fechadas pelos rios Tejo e 
Ocreza, onde o monumento natural mais imponente 
são as Portas do Rodão.
Os dois abrigos que compõem o conjunto do Pego 
da Rainha localizam-se do ponto de vista adminis-
trativo na freguesia de Envendos, concelho de Ma-
ção, distrito de Santarém. (Figura 1) Estão localiza-
dos em duas áreas geográficas distintas do maciço 
quartzítico, que é cortado pela Ribeira da Zimbreira, 
a poucas dezenas de metros da Ribeira de Pracana 
(afluente da margem direita do Rio Ocreza). O topó-
nimo “Pego da Rainha” advém do pego, ou pequena 
cascata com lago, que existe nesta área mais encai-
xada por onde a Ribeira de Pracana atravessa o ma-
ciço quartzítico. (Figura 2)
O Abrigo 1 encontra-se orientado a SO, virado para a 
povoação da Zimbreira e para montante da ribeira, 
tendo escassa visibilidade para Este. (Figura 3). Por 
outro lado, o Abrigo 2 localiza-se quase no topo da 
escarpa do maciço quartzítico, orientado a Sul e com 
excelente visibilidade para Este, ou seja, para a foz da 
Ribeira da Zimbreira com a Ribeira do Pracana e da 
foz desta com o Rio Ocreza. (Figura 4). A visibilida-
de para Oeste é inexistente, ficando os dois abrigos 

sem possibilidade de visibilidade mútua, bem como 
acesso de um a outro pela cota respectiva. O aces-
so é bastante difícil, não apenas pela inclinação da 
vertente mas também pela irregularidade dos blocos 
quartzíticos que não permitem progressão linear.
A unidade geológica onde se enquadram os abrigos 
com arte esquemática do Pego da Rainha é a For-
mação do Quartzito Armoricano (O QA) do Ordoví-
cico Arenigiano Médio a Superior. Esta formação é 
constituída por conglomerados e arenitos arcósicos 
na base, sobrepostos por um conjunto de bancadas 
de quartzitos de espessura variável. Por cima destas 
bancadas quartzíticas ocorrem estratos silto-arení-
ticos e siltíticos de cor cinzento-esverdeada, inter-
calados de quartzitos e pelitos cinzentos (Romão, 
2006: 15). A Formação de Quartzito Armoricano é 
especialmente relevante do ponto de vista hidro-
geológico, estando os abrigos do Pego da Rainha 
directamente relacionados com esta característica. 
Esta formação corresponde aos limites do sinclinal 
ordovícico, onde surgem as cristas quartzíticas, que 
compartimentadas por acidentes tectónicos dão for-
mas a serras como na zona de Envendos. Na zona in-
terior, ou seja, nas áreas mais profundas e afastadas 
das cristas, surge um aquífero confinado com eleva-
da permeabilidade fissural devido à sua densa rede 
de descontinuidades abertas como falhas, fracturas 
ou diáclases. Esta rede permite a circulação de água 
meteórica a grande profundidade originando vários 
casos de termalidade permanente que ocorrem na 
zona de Envendos e no Pego da Rainha (Romão, 
2006: 53). A nascente do Pego da Rainha apresenta 
uma temperatura constante de 110 C, enquanto nas 
Termas de Ladeira de Envendos a água surge a 220 
C correspondendo assim a uma zona aquífera mais 
profunda (Romão, 2006: 54). Estas águas são tipi-
camente cloreatadas-sódicas, destacando-se pelo 
seu carácter marcadamente ácido com valor médio 
de pH 4,6. Apresentam dureza reduzida e são assim 
águas de excelente qualidade (Romão, 2006: 56).
O maciço quartzítico onde se localizam os abrigos 
do Pego da Rainha apresenta-se escassamente an-
tropizado, existindo apenas no sopé um caminho 
florestal que conduz à zona da cascata e nascente do 
Pego da Rainha. No topo da elevação da margem di-
reita da Ribeira da Zimbreira, encontra-se o marco 
geodésico, as antenas de telecomunicações e um ae-
rogerador, sendo estes os vestígios antrópicos mais 
próximos dos abrigos.
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3. PEGO DA RAINHA 1 E PEGO DA RAINHA 
2 – OS SÍTIOS ANTROPIZADOS

3.1. Pego da Rainha 1

3.1.1. O abrigo 
O abrigo 1 do Pego da Rainha não corresponde à tí-
pica morfologia de abrigo mas antes a uma parede 
sub-vertical, inclinada no topo, que origina uma área 
mais protegida na superfície inferior. Esta parede faz 
parte da sequência de fracturação da crista quartzíti-
ca na vertente Oeste do maciço, sendo o acesso mui-
to difícil. A parede que corresponde ao abrigo 1 do 
Pego da Rainha apresenta cerca de 3,80 m de altura 
por 4,5 m de largura, tendo no limite máximo de lar-
gura 0,70 m. (Figura 5)
Encontra-se orientado a Sudoeste, implantando-
-se a 250 m de altura, na zona superior da encosta, 
num pequeno patamar onde se encontra a parede 
quartzítica. A visibilidade do abrigo é excelente para 
Sudoeste e Oeste, tendo amplo domínio visual so-
bre o vale da Ribeira da Zimbreira. É visível a longa 
distância, destacando-se pelas dimensões da pare-
de e principalmente pela existência de abundantes 
elementos micro-colonizadores vegetais da espécie 
Candelariella sp., de coloração amarela, que fazem 
com que sobressaia visualmente na paisagem.
A parede mostra um estado de conservação regu-
lar, correspondendo os principais factores de desa-
gregação e deterioração à existência de organismos 
vegetais, à circulação abundante de água e a diver-
sos processos de meteorização que levam ao des-
preendimento de pequenas placas. Actualmente, a 
superfície da pequena plataforma apresenta camada 
sedimentológica com pouca potência, proveniente 
de escorrências, sendo praticamente visível em toda 
a superfície a rocha quartzítica. Igualmente não se 
identificaram materiais arqueológicos na vertente 
de acesso ao abrigo, que poderiam corresponder a 
escorrências de um possível sítio localizado à cota 
do abrigo ou superior.

3.1.2. Descrição do conteúdo iconográfico
O dispositivo iconográfico existente no Abrigo 1 do 
Pego da Rainha localiza-se ao centro da parede sub-
-vertical, numa zona onde a mancha de líquenes 
amarelos – Candelariella sp., não se apresenta tão 
compacta, possibilitando por isso a visualização das 
pinturas. Esta situação leva a que possivelmente as 
representações pictóricas sejam mais abundantes, 

encontrando-se actualmente cobertas por estes mi-
cro-organismos que impedem a sua caracterização. 
Foi definido um único painel, cujos limites foram es-
tabelecidos artificialmente, pois corresponde a uma 
parede de grandes dimensões, sem fracturas estru-
turantes que condicionassem a escolha da localiza-
ção do dispositivo iconográfico. (Figura 6)
A plataforma existente em frente da parede quart-
zítica permite a permanência de no máximo quatro 
pessoas, sendo as vertentes muito inclinadas. O pai-
nel 1 é visível a longa distância e a sua localização 
central faz com que seja o primeiro sítio alvo de vi-
sualização ao chegar à plataforma, por outro lado as 
pinturas apesar de estarem no centro do painel ape-
nas são perceptíveis junto da parede. 

Painel 1 – Localiza-se ao centro da parede sub-verti-
cal, numa área de morfologia plana. Apresenta 1,40 
m de altura e 0,95 m de largura máxima. O disposi-
tivo iconográfico é constituído por 11 motivos esque-
máticos. (Figuras 7, 8 e 9)

Motivo 1 – Morfologia de formato circular caracte-
rizada como um ponto, mostrando os contornos ir-
regulares. Apresenta como dimensões máximas 1,6 
cm de diâmetro. Encontra-se isolado, localizando-
-se na área superior do painel, numa zona enqua-
drada por duas fracturas. O estado de conservação 
é muito deficiente sendo difícil definir o método de 
aplicação do pigmento. 
Motivo 2 – Morfologia caracterizada como uma bar-
ra, de contornos bem definidos e regulares, apresen-
tando 3,4 cm de comprimento e 1,2 cm de largura 
máxima. Localiza-se numa zona inferior ao motivo 1, 
mais central, e encontra-se isolado. O estado de con-
servação é regular sendo provavelmente utilizado 
como método de aplicação do pigmento a digitação. 
Motivo 3 – Conjunto de dois pontos de morfologia 
circular, com contornos regulares, dispostos na ver-
tical. O ponto superior apresenta 1,5 cm de diâmetro 
máximo e o inferior 2 cm de diâmetro máximo, loca-
lizando-se numa área central do painel no seu lado 
esquerdo, a cerca de 16 cm de distância da maior 
concentração de motivos. O estado de conservação 
é muito deficiente sendo difícil definir o método de 
aplicação do pigmento. 
Motivo 4 – Conjunto de três barras, de morfologia 
rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos regulares e bem definidos, es-
tando alinhadas, dispostas verticalmente, separadas 
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entre si por 0,5 cm. Apresentam 4,8 cm de compri-
mento máximo por 1,7 cm de largura máxima e o 
pigmento ocupa uniformemente todo o motivo. 
Localizam-se na zona central do painel, numa área 
onde se verifica a maior concentração de motivos. 
O estado de conservação é regular sendo provavel-
mente utilizado como método de aplicação do pig-
mento a digitação.
Motivo 5 – Conjunto de duas barras de morfologia 
rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos regulares e bem definidos, sen-
do a primeira barra sub-horizontal e a segunda ali-
nhada na vertical, separadas entre si por 1 cm. A bar-
ra superior tem 3,2 cm de comprimento por 1,3 cm de 
largura e a inferior 3,7 cm de comprimento máximo 
por 1,5 cm de largura máxima, sendo o pigmento uni-
forme. Localizam-se na zona central do painel, numa 
área onde se verifica a maior concentração de moti-
vos, entre os motivos 4 e 6. O estado de conservação 
é regular sendo provavelmente utilizado como méto-
do de aplicação do pigmento a digitação. 
Motivo 6 – Conjunto de quatro barras. As barras 
apresentam morfologia rectangular, com extremi-
dades arredondadas, sendo os contornos irregulares 
e mal definidos. Encontram-se em disposição sub-
-horizontal, na extremidade direita da zona onde 
se concentram os motivos. Apresentam dimensões 
que variam entre os 5,4 cm e 1,5 cm de comprimento 
máximo e 1,5 cm de largura máxima. Surgem ainda 
uns possíveis restos de pigmento de contornos mui-
to irregulares e indefinidos. Apenas uma das barras 
apresenta um estado de conservação regular, sendo 
provavelmente utilizado como método de aplicação 
do pigmento a digitação, hipótese que não é possível 
de aplicar às restantes morfologias. 
Motivo 7 – Conjunto de três barras de morfologia 
rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos regulares e bem definidos, es-
tando dispostas na vertical, uma numa zona supe-
rior, enquanto as restantes estão lado a lado, sepa-
radas entre si por 0,3 cm. A barra superior tem 2,4 
cm de comprimento por 1 cm de largura e as duas 
inferiores apresentam 3,8cm de comprimento máxi-
mo por 1,3 cm de largura máxima, sendo o pigmento 
uniforme. Localizam-se na zona central do painel, 
numa área inferior ao motivo 4 e do lado esquerdo 
do motivo 8. O estado de conservação é regular sen-
do provavelmente utilizado como método de aplica-
ção do pigmento a digitação. 

Motivo 8 – Conjunto de três barras de morfologia 
rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos regulares e bem definidos, es-
tando dispostas na vertical, alinhadas, separada por 
3 cm entre a primeira e a segunda e por 2 cm entre 
a segunda e a terceira. As barras das extremidades 
apresentam maiores dimensões que a barra cen-
tral, sendo o pigmento uniforme. A primeira barra 
tem 5,2 cm de comprimento por 1,8 cm de largura, 
a segunda 2,2 cm de comprimento por 1,3 cm de lar-
gura e a terceira 4,5 cm de comprimento por 1,4 cm 
de largura. Localizam-se na zona central do painel, 
numa área inferior ao motivo 5 e entre os motivos 7 
e 9. O estado de conservação é regular sendo pro-
vavelmente utilizado como método de aplicação do 
pigmento a digitação.
Motivo 9 – Conjunto de uma barra e um ponto. A 
barra apresenta morfologia rectangular com as ex-
tremidades arredondadas, de contornos muito ir-
regulares e mal definidos. Encontra-se disposta na 
vertical, separada do ponto por 0,5 cm e apresenta 
4,8 cm de comprimento máximo por 2 cm de largura 
máxima. O ponto mostra morfologia circular, com 
contornos irregulares e indefinidos, tendo cerca de 
1 cm de diâmetro máximo. Localizam-se na zona 
central do painel, na extremidade direita da concen-
tração de motivos, numa área inferior ao motivo 6. 
O estado de conservação é muito deficiente sendo 
difícil definir o método de aplicação do pigmento. 
Motivo 10 – Conjunto de duas barras de morfolo-
gia rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos irregulares e moderadamente 
definidos, estando alinhadas, dispostas na vertical, 
separadas entre si por 1 cm. A barra esquerda tem 
2,5 cm de comprimento por 1,2 cm de largura e a da 
direita 3,4 cm de comprimento máximo por 1,3 cm 
de largura máxima, sendo o pigmento uniforme. 
Localizam-se na zona inferior do painel, numa área 
inferior ao motivo 9. O estado de conservação é de-
ficiente sendo difícil definir o método de aplicação 
do pigmento. 
Motivo 11 – Morfologia caracterizada como uma 
barra, de contornos bem definidos e regulares, apre-
sentando 3,9 cm de comprimento e 1,2 cm de largura 
máxima. Localiza-se na zona mais inferior do pai-
nel, estando isolada. O estado de conservação é re-
gular sendo provavelmente utilizado como método 
de aplicação do pigmento a digitação. 



1820

3.2. Pego da Rainha 2

3.2.1. O abrigo 
O Pego da Rainha 2 corresponde a um abrigo de 
grandes dimensões, localizado perto do topo do 
maciço quartzítico. É formado pelas camadas de es-
tratificação quartzíticas, que geraram a formação de 
uma parede irregular na zona inferior, tornando-se 
mais destacada na zona superior criando uma es-
pécie de pala que origina assim uma morfologia de 
abrigo. Apresenta 3 m de altura por 7 m de compri-
mento, tendo profundidade de cerca de 5 m na área 
mais interior. (Figuras 10 e 11).
Encontra-se orientado a Sul e apresenta ampla visi-
bilidade para a Ribeira da Zimbreira, para a Ribeira 
de Pracana e Rio Ocreza, bem como para o maciço 
quartzítico do Castelo Velho localizado em frente do 
abrigo. Domina assim visualmente a paisagem para 
Oeste e Sul. Localiza-se a cerca de 270 m de altura e 
é visível a longa distância, desde o caminho de ter-
ra batida localizado a meia encosta, bem como do 
topo do maciço do Castelo Velho. A densa vegetação 
junto do abrigo dificulta a sua percepção durante a 
subida da encosta, sendo que após a chegada à pla-
taforma são perfeitamente visíveis os painéis e as 
pinturas esquemáticas.
É formado por uma sucessão de camadas quartzí-
ticas, sub-horizontais e paralelas entre si, sendo na 
área mais à esquerda do abrigo ligeiramente dobra-
das. Estas camadas criam várias superfícies lisas e 
planas, separadas por fracturas, em diversos planos, 
existindo superfícies mais ou menos recuadas em re-
lação a outras. Na zona central do abrigo existe uma 
diaclase, cuja área interior é de reduzida dimensão, 
correspondendo os blocos pétreos de grande dimen-
são existentes na plataforma do abrigo a abatimen-
tos desta zona.
A superfície do abrigo não apresenta abundantes ele-
mentos vegetais micro-colonizadores, porém estes 
existem em diversas zonas, sendo de diversas espé-
cies: Candelariella sp., Psicolechia sp., Lecanora mura-
lis, Lasallia pustulata, Parmelia sp., Lepraria borealis, 
Rizocarpun geographicum e Lecanora muralis. O esta-
do de conservação das paredes quartzíticas do abrigo 
não poderá ser considerado mau, contudo apresenta 
várias zonas onde se verifica o estalamento e a fractu-
ração em placas de pequena e média dimensão. Esta 
situação poderá ser resultado de diversos processos 
de meteorização, aliados à circulação de água em vá-
rias partes do abrigo e à incidência de luz solar direc-

ta na maior parte do dia. Na extremidade esquerda 
do abrigo existe uma exsurgência, que mesmo em 
período seco permanece húmida, levando a que nes-
ta área proliferem elementos vegetais. Esta situação 
ocorre igualmente na zona interior da diaclase, onde 
as paredes se encontram permanentemente com 
vestígios de água.
Actualmente, a superfície da plataforma encontra-
-se desprovida de camadas sedimentológicas sendo 
visível a rocha quartzítica. Igualmente não se identi-
ficaram materiais arqueológicos na vertente de aces-
so ao abrigo, que poderiam corresponder a escorrên-
cias de um possível sítio localizado à cota do abrigo 
ou superior.

3.2.2. Descrição do conteúdo iconográfico
O dispositivo iconográfico existente no Abrigo 2 do 
Pego da Rainha localiza-se na área mais à esquer-
da do abrigo e é constituído por cinco painéis com 
representações esquemáticas pintadas. Os painéis 
foram definidos tendo em conta as camadas quart-
zíticas que subdividem a parede de fundo do abrigo 
e a sua orientação.
A plataforma existente em frente da parede quart-
zítica permite a permanência de um grande núme-
ro de pessoas (mínimo de dez pessoas), sendo uma 
zona plana que possibilita a visualização directa das 
pinturas a uma distância de um a dois metros. Po-
rém, devido ao seu estado de conservação, alguns 
motivos apenas são visíveis junto da parede. Apenas 
o painel 4 localizado numa superfície orientada a 
Este não é perceptível imediatamente, sendo neces-
sário a aproximação à parede. A orientação dos res-
tantes painéis varia entre Sul e Sudoeste, gozando de 
incidência solar directa durante parte do dia, sendo 
que a visualização para o vale só é dificultada pela 
densa vegetação na encosta e plataforma.

Painel 1 – Localiza-se na zona mais à esquerda do 
abrigo e corresponde à primeira de um conjunto de 
quatro camadas quartzíticas, paralelas ente si, dis-
postas horizontalmente e num plano mais recuado. 
A delimitação do painel foi efectuada tendo em con-
ta linhas de fracturação da rocha, correspondendo 
a uma área de morfologia irregular, de superfície 
plana, vertical e com formato rectangular. Apresen-
ta 0,80 m de altura por 1,10 m de largura máxima. 
Foram identificados quatro motivos iconográficos 
neste painel. (Figuras 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18) 
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Motivo 1 – Morfologia de formato semi-circular ca-
racterizada como um semi-círculo, mostrando os 
contornos irregulares e na extremidade esquerda 
mal definidos. Apresenta como dimensões 8 cm de 
comprimento por 1 cm de largura. Encontra-se isola-
do, localizando-se na área esquerda do painel, numa 
superfície plana. Trata-se assim de um traço, preen-
chido internamente, com formato semi-circular, 
cujo estado de conservação é muito deficiente, sen-
do difícil definir o método de aplicação do pigmento.
Motivo 2 – Conjunto de dois pontos de morfologia 
elipsoidal, com contornos regulares, dispostos na 
vertical. O ponto superior apresenta 2 cm de diâme-
tro máximo e o inferior 1,5 cm de diâmetro máximo, 
localizando-se na extremidade de uma zona desta-
cada, que se encontra ao centro do painel 1. Estes 
dois motivos encontram-se mesmo sobre a linha de 
fracturação da superfície do painel. Apesar do esta-
do de conservação ser deficiente, não permitindo a 
boa conservação do pigmento, foi provavelmente 
utilizado como método de aplicação do pigmento  
a digitação. 
Motivo 3 – Conjunto de cinco barras, de morfolo-
gia rectangular com as extremidades arredondadas. 
Mostram contornos regulares e bem definidos, estan-
do alinhadas mas em diversos planos, dispostas verti-
calmente, separadas entre si por 2 a 3 cm. Apresentam 
4 cm de comprimento máximo por 1,5 cm de largura 
máxima e o pigmento ocupa uniformemente todo 
o motivo. Localizam-se na zona central do painel, 
numa superfície destacada, de formato quadrangular 
que sobressai em todo o painel. As barras encontram-
-se na zona superior desta superfície. O estado de 
conservação é regular sendo provavelmente utilizado 
como método de aplicação do pigmento a digitação. 
Motivo 4 – Morfologia caracterizada como uma bar-
ra, de contornos mal definidos e irregulares, disposta 
obliquamente, apresentando 2,5 cm de comprimen-
to e 1,5 cm de largura máxima. Apresenta morfologia 
rectangular, com as extremidades arredondadas. 
Localiza-se na zona inferior do painel, estando isola-
da. O estado de conservação é muito deficiente não 
sendo possível determinar qual o método de aplica-
ção do pigmento utilizado. 

Painel 2 – Corresponde à segunda camada quart-
zítica localizada num plano inferior ao painel 1. A 
delimitação do painel foi efectuada tendo em con-
ta linhas de fracturação da rocha, correspondendo 
a uma área de disposição vertical, morfologia irre-

gular, superfície plana e com formato rectangular. 
Apresenta 0,30 m de altura por 1,20 m de largura 
máxima. Foram identificados cinco motivos icono-
gráficos neste painel 

Motivo 5 – Morfologia caracterizada como uma bar-
ra, de contornos bem definidos e regulares, dispos-
ta na vertical, apresentando 4 cm de comprimento 
e 1,4 cm de largura máxima. Apresenta morfologia 
rectangular, com as extremidades arredondadas. 
Localiza-se na área mais à esquerda do painel, numa 
zona entre fracturas, estando isolada. Apesar do es-
tado de conservação ser deficiente, não permitindo 
a boa conservação do pigmento, foi provavelmente 
utilizado como método de aplicação do pigmento  
a digitação. 
Motivo 6 – Morfologia caracterizada como uma bar-
ra, de contornos mal definidos e irregulares, disposta 
na horizontal, apresentando 3,3 cm de comprimento 
e 1,6 cm de largura máxima. Apresenta morfologia 
rectangular, com as extremidades arredondadas. 
Localiza-se na área central do painel, numa super-
fície plana e de coloração mais clara, estando à es-
querda do motivo 7. O estado de conservação é mui-
to deficiente não sendo possível determinar qual o 
método de aplicação do pigmento utilizado. 
Motivo 7 – Morfologia de formato semi-circular ca-
racterizada como um semi-círculo, mostrando os 
contornos irregulares mas bem definidos. A zona 
aberta do semi-círculo encontra-se orientada para 
o lado esquerdo. Apresenta como dimensões 5,3 cm 
de comprimento por 1,2 cm de largura. Localiza-se 
na área central do painel, numa superfície plana e 
de coloração mais clara, 8 cm à direita do motivo 6 
e num plano inferior aos motivos 2, 3 e 4. Trata-se 
assim de um traço, preenchido internamente, com 
formato semi-circular, cujo estado de conservação 
é bom, permitindo definir como método utilizado 
para aplicação do pigmento a digitação. 
Motivo 8 – Morfologia de formato semi-circular ca-
racterizada como um semi-círculo, mostrando os 
contornos irregulares e muito mal definidos. A zona 
aberta do semi-círculo encontra-se orientada para 
o lado direito. Apresenta como dimensões 8 cm de 
comprimento por 1,3 cm de largura. Localiza-se na 
área direita do painel, numa superfície plana, en-
quadrada entre fracturas e destacamentos, entre os 
motivos 7 e 9. Trata-se assim de um traço, preenchi-
do internamente, com formato semi-circular, cujo 
estado de conservação é muito deficiente não sen-
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do possível determinar qual o método utilizado para 
aplicação do pigmento. 
Motivo 9 – Morfologia caracterizada tipologicamen-
te como uma figura antropomórfica. O deficiente es-
tado de conservação impede a correcta visualização 
da sua morfologia sendo actualmente perceptíveis 
apenas duas barras laterais, descontínuas até se jun-
tarem no topo, existindo outra barra na área interior. 
Tipologicamente esta morfologia refere-se a um 
antropomorfo de sub-tipo ancoriforme, correspon-
dendo as barras laterais aos membros superiores e a 
central ao tronco e corpo, não sendo representadas 
as extremidades inferiores nem a cabeça. Localiza-
-se na área mais à direita do painel, numa superfície 
plana separada do motivo 8 por diversas fracturas. 
Apresenta 11,5 cm de comprimento máximo e 8,5 cm  
de largura máxima e o seu deficiente estado de con-
servação não permite determinar qual o método uti-
lizado para aplicação do pigmento. 

Painel 3 – Corresponde à terceira camada quartzíti-
ca localizada no plano mais inferior. A delimitação 
do painel foi efectuada tendo em conta linhas de 
fracturação da rocha, correspondendo a uma área de 
disposição vertical, morfologia irregular, superfície 
plana e com formato rectangular. Apresenta 0,2 m 
de altura por 0,5 m de largura máxima. Foram iden-
tificados três motivos iconográficos neste painel:

Motivo 10 – Morfologia caracterizada como uma 
barra, de contornos mal definidos e irregulares, dis-
posta na vertical, apresentando 4,6 cm de compri-
mento e 1 cm de largura máxima. Apresenta morfolo-
gia rectangular, com as extremidades arredondadas. 
Localiza-se na área central do painel, numa superfí-
cie plana, estando à esquerda dos motivos 11 e 12. O 
estado de conservação é muito deficiente não sendo 
possível determinar qual o método de aplicação do 
pigmento utilizado. 
Motivo 11 – Morfologia de formato semi‑circular 
caracterizada como um semi‑círculo, mostrando 
os contornos regulares e definidos. A área aberta 
do semi‑círculo encontra‑se orientada para baixo. 
Apresenta como dimensões 8,7 cm de comprimen-
to máximo por 1,4 cm de largura máxima. Localiza
‑se no centro do painel, numa superfície plana mas 
um pouco irregular, do lado direito do motivo 10 e 
na zona superior do motivo 12. Trata‑se assim de 
um traço, preenchido internamente, com formato 
semi‑circular, cujo estado de conservação é regular 

permitindo determinar que o método utilizado para 
aplicação do pigmento foi a digitação. 
Motivo 12 – Conjunto de dois pontos de morfolo-
gia elipsoidal e circular, com contornos regulares e 
bem definidos, localizados na área interior do semi-
-círculo caracterizado como motivo 11. O primeiro 
ponto, elipsoidal, tem 1,8 cm de diâmetro máximo 
e localiza-se ao centro do motivo 11, estando sepa-
rado deste por 0,2 cm. O segundo ponto encontra-
-se numa zona mais inferior, continuando no espaço 
interior do semi-círculo, apresentando morfologia 
circular com 1 cm de diâmetro máximo. O estado de 
conservação destes dois pontos é regular, permitin-
do determinar que o método utilizado para aplica-
ção do pigmento foi a digitação. 

Painel 4 – Localiza-se na segunda camada quartzíti-
ca, mas num plano interior ao painel 2 e com orien-
tação para Este, ao centro do abrigo. A disposição do 
painel é vertical e a sua delimitação foi efectuada 
tendo em conta linhas de fracturação da rocha, cor-
respondendo a uma área de morfologia irregular, de 
superfície plana e com formato rectangular. Apre-
senta 0,2 m de altura por 0,14 m de largura máxima. 
Foi identificado um motivo iconográfico neste pai-
nel. (Figuras 19 e 20).

Motivo 13 – Conjunto de três pontos de morfologia 
elipsoidal, com contornos regulares e bem definidos, 
localizados ao centro do painel. Encontram-se dis-
postos em planos alternados, separados entre si por 
2 a 3 cm de distância. Apresentam cerca de 1,8 cm de 
diâmetro máximo, sendo que o seu estado de conser-
vação é regular permitindo determinar que o método 
utilizado para aplicação do pigmento foi a digitação. 

Painel 5 – Localiza-se ao centro do abrigo numa su-
perfície superior à área dos painéis 1, 2, 3 e 4, num 
plano mais exterior do próprio abrigo. A disposição 
do painel é vertical e a sua delimitação foi efectua-
da tendo em conta linhas de fracturação da rocha, 
correspondendo a uma área de morfologia regu-
lar, de superfície plana e com formato rectangular. 
Encontra-se orientado a Sul e a sua localização mais 
destacada faz com que o estado de conservação seja 
pior devido à acção directa de agentes meteóricos. 
A coloração heterógena da superfície revela a circu-
lação frequente de água, proporcionando a prolife-
ração quer de elementos micro-colonizadores como 
oxidação da superfície pétrea. Estes factores levam 
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a um mau estado de conservação do dispositivo ico-
nográfico, que é constituído por quatro motivos es-
quemáticos. Apresenta 0,2 m de altura por 0,25 m de 
largura máxima. (Figuras 21 e 22).

Motivo 14 – Morfologia caracterizada como um pon-
to, circular, de contornos mal definidos e irregulares. 
Apresenta 1,8 cm de diâmetro máximo e localiza-se 
na zona mais superior do painel, numa superfície 
plana, estando isolado. O seu estado de conservação 
é regular permitindo determinar que o método utili-
zado para aplicação do pigmento foi a digitação. 
Motivo 15 – Morfologia caracterizada como uma bar-
ra, de contornos bem definidos e regulares, disposta 
na vertical, apresentando 2,3 cm de comprimento e 
0,8 cm de largura máxima. Apresenta morfologia 
rectangular, com as extremidades arredondadas. 
Localiza-se na área mais à esquerda do painel, numa 
superfície plana, estando à esquerda do motivo 16.  
O seu estado de conservação é regular permitindo 
determinar que o método utilizado para aplicação 
do pigmento foi a digitação. 
Motivo 16 – Conjunto de duas barras e um ponto lo-
calizados ao centro do painel. As duas barras apre-
sentam morfologia rectangular com as extremida-
des arredondadas, com contornos mal definidos e 
irregulares, tendo 2,4 cm de comprimento por 1,2 cm 
de largura máxima. Encontram-se dispostas na ver-
tical estando alinhadas horizontalmente, separadas 
por 1 cm de distância. O ponto localiza-se num plano 
inferior às duas barras e apresenta morfologia circu-
lar com contornos bem definidos e regulares, tendo 
1,6 cm de diâmetro máximo. Apesar do estado de 
conservação não ser excelente é possível determinar 
que o método utilizado para aplicação do pigmento 
foi a digitação. 
Motivo 17 – Conjunto de quatro barras, de morfo-
logia rectangular com as extremidades arredonda-
das. Mostram contornos regulares e bem definidos, 
encontram-se alinhadas obliquamente, dispostas na 
vertical, estando a primeira separada da segunda por 
3,5 cm, a segunda da terceira por 1,2 cm e a terceira da 
quarta por 2,3 cm. Apresentam 2,1 cm de comprimen-
to máximo por 1 cm de largura máxima e o pigmento 
ocupa uniformemente todo o motivo. Localizam-se 
na área mais à direita do painel, na extremidade de 
uma superfície, iniciando-se as barras na zona de 
fractura. O estado de conservação é regular sendo 
provavelmente utilizado como método de aplicação 
do pigmento a digitação. 

4. PICTOGRAMAS E IDEOGRAMAS  
– OS MOTIVOS REPRESENTADOS

A iconografia existente nos abrigos do Pego da Rai-
nha enquadra-se no ciclo artístico da arte esquemá-
tica, em que as figuras surgem representadas em 
morfologias desprovidas de caracteres reconhecí-
veis ou passíveis de interpretação contemporânea. 
São motivos abstractos, geométricos ou lineares, 
onde a simplificação formal é o elemento definidor. 
O esquematismo destes pictogramas e ideogramas é 
inerente a uma construção conceptual que é (ou foi) 
culturalmente reconhecida. 
O reportório iconográfico destes abrigos é reduzido 
e com pouca diversidade, destacando-se as barras e 
pontos, existindo também morfologias circulares ou 
sub-circulares.

Barras
Esta tipologia de motivos deverá ser a que se en-
contra mais representada, em termos quantitativos, 
nos sítios com arte esquemática pintada em toda a 
Península Ibérica. As barras podem surgir isoladas 
ou, mais frequentemente, em conjuntos, que por 
vezes podem agrupar dezenas de figuras. Surgem 
também associadas a outros motivos, como antro-
pomorfos, zoomorfos ou pontos, bem como fazer 
parte de cenas, como no painel 6 da Lapa dos Gai-
vões (Martins, 2021). 
A interpretação destes motivos relaciona-os, segun-
do alguns investigadores, a representações muito 
esquemáticas de antropomorfos (Acosta, 1968: 115; 
Balbín Behrmann et al., 1977:21). Esta classificação 
advém da recorrência da existência de barras em 
diversas cenas em que participam como se fossem 
motivos antropomórficos, correspondendo, desta 
forma, a figuras humanas totalmente esquemati-
zadas (Acosta, 1968:117). Outros investigadores in-
terpretam as barras como sistemas de numeração, 
podendo simbolizar o número de pessoas que fre-
quentavam o abrigo, a composição social ou ritual 
da comunidade ou, ainda, algum tipo específico de 
contabilidade (Martínez Perelló, 1993:320). Poderão 
também corresponder ao auge da abstracção de uma 
determinada tipologia, não necessariamente antro-
pomórfica, que perdeu todas as suas características 
formais (Collado Giraldo, 1995a:174).
As barras surgem dispostas na vertical, na horizon-
tal ou em eixos inclinados, quer para a esquerda 
como para a direita. O método de execução destes 
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motivos será, na grande maioria dos casos, efec-
tuado através de digitação, perceptível pelos limi-
tes arredondados e pela espessura do próprio traço, 
nunca com menos de 1 cm. Esta técnica implica 
necessariamente a colocação do dedo, ou dedos, 
no pigmento em estado semi-líquido ou pastoso, 
cobrindo a totalidade da ponta dos dedos de forma 
homogénea e espessa, de maneira a que o pigmento 
fique pressionado contra o suporte uniformemente. 
Este contacto directo com o meio, com o veículo de 
transmissão e com o objectivo final, ou seja, com o 
pigmento, o suporte e o motivo, poderão ter impli-
cações simbólicas ou rituais, que infelizmente, para 
nós, são totalmente desconhecidas.
Nos dois abrigos do Pego da Rainha surgem diversos 
conjuntos de barras. No painel 1 do Pego da Rainha 
2, cinco barras alinhadas poderão ter sido executa-
das de uma só vez, através da pressão simultânea de 
vários dedos com pigmento contra o suporte. Mas é 
no Abrigo 1 que a temática “barra” encontra o seu 
maior expoente, sendo a única tipologia de moti-
vo presente. Surgem 20 barras, podendo os quatro 
pontos identificados corresponder a barras em mau 
estado de conservação, classificando este sítio como 
monotemático no que diz respeito à iconografia. 

Pontos
Os pontos serão, a par das barras, um dos motivos 
mais frequentes na pintura esquemática existente 
na Península Ibérica. Esta morfologia, extremamen-
te simples, surge por vezes nomeada de “digitação” 
(Martínez Perelló, 1993: 321), designação que con-
sideramos inapropriada por corresponder à técnica 
empregue na execução do motivo. 
Podem surgir isolado ou em conjuntos, estando 
muitas vezes associado a outras morfologias, como 
barras, zoomorfos ou antropomorfos, conseguindo 
ainda surgir agrupamentos com formas bastante de-
finidas (Acosta, 1968: 113). Surgem, de igual modo, 
grandes conjuntos de pontos dispostos sem organi-
zação aparente, em agrupamentos, formando uma 
espécie de nuvens de pontos, de formatos subcir-
culares (Acosta, 1968: 114; Mateo Saura, 2005; Mar-
tins, 2016).
A interpretação destes motivos esquemáticos é 
bastante diversificada, podendo estar associada à 
reprodução de actividades rituais e/ou simbólicas 
(Martínez Perelló, 1993: 321); estar relacionados com 
algum tipo de sistema de contabilidade ou numera-
ção (Acosta, 1968), ou mesmo simbolizar o rasto de 

algum animal (sangue, pegadas) como foi sugerido 
por Collado Giraldo (1995: 185). Os pontos podem 
adquirir um significado idêntico, em alguns casos, 
às covinhas, que são dos motivos mais comuns nas 
gravuras esquemáticas (Martins, 2016).
Contudo, tal como foi referido para as barras, as 
tentativas interpretativas para este tipo de motivo 
abstracto e simples esquematicamente são muito 
difíceis de estabelecer e definir. A associação a ou-
tros motivos, como antropomorfos ou zoomorfos, 
indicará algumas recorrências e permitirá realizar 
algumas considerações, podendo os pontos, sim-
plesmente, fazer parte integrante da morfologia de 
outros motivos. Esta situação está presente no pai-
nel 3 do Pego da Rainha 2, em que surgem dois pon-
tos na área interior de um motivo semi-circular (12) 
originando um possível ídoliforme.

Motivos Circulares
O círculo simples surge como a morfologia mais es-
quemática, a par do próprio semi-círculo, sendo for-
mas distintas, uma fechada e a outra aberta, mas com 
extrema simplicidade. Os restantes sub-tipos (con-
cêntrico, com ponto central, segmentado internamen-
te) correspondem a variações dos motivos iniciais,  
podendo adquirir uma segmentação interna com 
barras verticais ou horizontais, pontos no interior, 
outros círculos internos ou formarem uma espiral. 
A interpretação destes motivos é muito complexa e 
diversificada, estando, para alguns autores, relacio-
nada com motivos solares ou lunares (Gomes, 2010), 
tendo os sub-tipos ainda outros significados, como 
os ovais serem a representação de ovos, traduzindo 
a ideia de renascimento e regeneração da Natureza 
(Gomes, 2010a). 
Os quatro motivos existentes encontram-se no Pego 
da Rainha 2, correspondendo a semi-círculos, cuja 
abertura se encontra disposta em distintas orien-
tações. São de dimensões distintas e mostram uma 
organização interna. O motivo 11 possui no interior 
dois pequenos pontos, podendo representar uma es-
quematização de ídolo oculado (Acosta, 1968: 68).

Antropomorfos
No Pego da Rainha 2 o motivo 9 foi caracterizado 
como um antropomorfo ancoriforme, formado por 
um traço central e outros dois semi-curvos dispostos 
lateralmente. O facto de não se encontrarem unidos 
na extremidade superior do traço central será resul-
tado do mau estado de conservação do pigmento.
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5. O PROCESSO DE CRIAÇÃO GRÁFICA 

5.1. Pego da Rainha 1
Este sítio é constituído por uma parede vertical, lo-
calizada no grande maciço quartzítico, numa cota 
elevada, tendo, assim, grande visibilidade. Destaca-
-se visualmente pela presença de numerosos líque-
nes, que lhe atribuem uma tonalidade amarelo-
-esverdeada, sendo facilmente identificada desde o 
vale. Esta imediata identificação do suporte contras-
ta com a visualização do dispositivo iconográfico, 
apenas perceptível ao aproximarmo-nos da parede. 
As características do suporte, com abundantes óxi-
dos de ferro, fracturas e líquenes impedem-nos de 
observar facilmente as pinturas, tornando-se muito 
difícil a sua correcta identificação. A pequena plata-
forma junto do painel permitiu a execução do dis-
positivo iconográfico, estando o executante de pé e 
alcançando facilmente todas as áreas do painel.
Verifica-se que a potencial superfície de pintura é 
muito maior do que aquela que foi utilizada, corres-
pondendo a uma escolha deliberada, ou, ser reflexo 
de um melhor estado de conservação dos motivos 
actualmente existentes. 
Este painel é praticamente monotemático, sendo 
predominantes as barras, em número de 20, existin-
do ainda três motivos identificados como pontos, e 
três restos de pigmento. O reportório iconográfico é 
de elevado esquematismo, predominando um moti-
vo que implica um contacto directo com o suporte. 
Todas as figuras foram executadas através de digi-
tação, ou seja, através da pressão do dedo pintado 
sobre a rocha, tocando-a, transformando-a numa 
composição conceptual. Encontram-se a meio do 
painel, a cerca de 50 cm do solo, e distribuem-se 
pela parede rochosa, verificando-se uma área cen-
tral com maior número de motivos.
Apesar do elevado esquematismo verificamos que o 
painel mostra alguma organização, concentrando-
-se os motivos numa área central, estando as barras 
maioritariamente na posição vertical. As três barras 
que constituem o motivo 4 terão sido executadas de 
uma só vez, ou seja, utilizando o dedo indicador, o 
médio e o anelar, e pressionando os três simultanea-
mente contra a parede. Esta situação poderá tam-
bém ter ocorrido nos motivos 7 e 10, sendo, porém, 
muito difícil de definir devido ao mau estado de 
conservação das pinturas. O motivo 6 é formado por 
quatro barras que se encontram na horizontal, como 
que selando esta área da composição.

Os motivos 1, 2 e 3 encontram-se dispersos pelo 
painel, verificando-se que a localização do motivo 
1 encontra-se totalmente condicionada pelo supor-
te, tendo sido executado ao centro de duas linhas  
de fractura.
O elevado esquematismo desta composição não nos 
permite tecer mais considerações relativamente à 
organização interna da composição, sendo ainda de 
destacar o mau estado de conservação de todo o di-
positivo iconográfico. 

5.2. Pego da Rainha 2
O Abrigo 2 do Pego da Rainha localiza-se na vertente 
oposta ao Abrigo 1, não sendo possível passar de um 
abrigo ao outro sem descer ao vale e voltar a subir a 
encosta. Esta proximidade física encontra-se limita-
da por uma barreira natural (a crista quartzítica), iso-
lando os dois sítios e atribuindo-lhes, deste modo, 
individualidade própria. 
Os cinco painéis encontram-se em superfícies verti-
cais, regulares, de fácil acesso, sendo o painel 5 o que 
está a um nível mais elevado, a cerca de 1,60 m do 
solo. O executante realizou as pinturas estando de 
pé no caso dos painéis 1, 4 e 5, e de cócoras ou senta-
do, no caso dos painéis 2 e 3.
Foram caracterizados 17 motivos, que correspon-
dem a 30 figuras, sendo predominantes as barras.  
As restantes figuras são constituídas por nove pon-
tos, quatro motivos circulares e um motivo antropo-
mórfico.
O reportório iconográfico é, tal como no abrigo 1, 
marcadamente esquemático, onde além da pre-
ponderância das barras surgem também motivos 
semi-circulares. Verifica-se que o suporte funcionou 
como condicionante de localização do reportório 
iconográfico, aparecendo os diversos motivos em 
sítios específicos e destacados. A configuração da 
superfície da parede do abrigo, em grandes rectân-
gulos horizontais, serviu para a compartimentação 
e organização dos painéis, criando diversos espaços 
cénicos, separados entre si. Esta separação foi pos-
teriormente anulada com a execução do reportório 
iconográfico, originando uma determinada compo-
sição conceptual.
Os motivos 2, 3 e 4, formados por barras e pontos, lo-
calizam-se numa área destacada do painel 1, em que a 
superfície tem um ressalto exterior, surgindo as cinco 
barras (motivo 3) alinhadas horizontalmente, perto 
do rebordo superior desta superfície. Neste motivo, 
as três primeiras barras foram executadas simulta-
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neamente, ou seja, com os dedos indicador, médio e 
anelar, pressionados ao mesmo tempo contra a pare-
de. Os dois pontos, que constituem o motivo 2, tam-
bém foram pintados no rebordo da superfície, mos-
trando uma organização na disposição das figuras.
Os motivos semi-circulares encontram-se distribuí-
dos pelos três primeiros painéis, sendo o motivo 1 e 
o motivo 8 muito semelhantes morfologicamente, 
apresentando a abertura para a direita. Esta situação 
contrasta com o motivo 7, virado para a esquerda, e 
com o motivo 12 cuja abertura está orientada para 
baixo. O motivo 1 encontra-se numa área isolada do 
painel 1, como que dominando a restante composi-
ção, que se desenvolve num plano inferior, virado 
directamente para o motivo 7, que se abre para ele. 
O motivo 8 localiza-se na área inferior de um des-
tacamento da superfície, estando como que parcial-
mente coberto ou escondido. Estes três motivos (1, 7 
e 8) surgem organizados num eixo oblíquo, estando 
o motivo 7 num ponto central. 
O motivo 11, que se localiza no painel 3, encontra-
-se associado a dois outros motivos: uma barra (10) 
e dois pontos (12). Os pontos estão na parte interior 
do semi-círculo e a barra no lado exterior esquer-
do, formando este conjunto uma outra composição. 
Como referido anteriormente, a associação destes 
três motivos, levará a uma interpretação relacionada 
com morfologias interpretadas como ídolos ocula-
dos (Acosta, 1968: 68).
O motivo 9, caracterizado como uma representação 
antropomórfica de sub-tipo ancoriforme, localiza-
-se na área mais à direita do painel 2 estando, assim, 
num local destacado da composição. Actualmente, o 
mau estado de conservação, impossibilita a sua cor-
recta visualização sendo, no entanto, o único motivo 
desta tipologia existente neste abrigo.
O painel 4 encontra-se na mesma camada quartzítica 
do que o painel 1, no entanto, localiza-se numa infle-
xão da dobra, estando num plano interior. O repor-
tório iconográfico é muito reduzido, sendo formado 
por três pequenos pontos, que se encontram perto do 
rebordo superior da superfície.
Estes quatro painéis localizam-se nas camadas 
quartzíticas inferiores, mais interiores do abrigo. Por 
outro lado, o painel 5 está numa camada quartzítica 
superior, destacada exteriormente, e cuja superfície 
se encontra muito alterada por escorrimentos de 
água. Os motivos presentes neste painel são também 
constituídos por barras e um ponto, estando as qua-
tro barras que constituem o motivo 17 dispostas de 

forma alinhada junto do rebordo do painel. No mo-
tivo 16 está presente a associação entre um ponto e 
duas barras.
Em suma, neste abrigo encontramos algumas asso-
ciações entre motivos, que devido ao seu elevado 
grau de esquematismo, impedem-nos de traçar mais 
considerações interpretativas. Estas associações po-
derão levar a uma mudança conceptual no significa-
do de cada motivo, funcionando como uma adição 
a um código. Os painéis e a localização de alguns 
motivos foram totalmente condicionados pelo su-
porte, que funcionou como organizador dos eixos de 
execução e do espaço cénico. As semelhanças cro-
máticas e a inexistência de sobreposições levam-nos 
a considerar que o reportório iconográfico possa ter 
sido realizado num mesmo momento.

6. TERRITÓRIO DE VIVOS E DE MORTOS  
NO NEOLÍTICO E CALCOLÍTICO – A  
CONTEXTUALIZAÇÃO ARQUEOLÓGICA

Apesar do forte incremento que a presença de um 
núcleo de investigação arqueológica associado ao 
Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado no Vale 
do Tejo, sediado em Mação, trouxe para o conheci-
mento arqueológico no espaço do actual concelho 
de Mação, a verdade é que a realidade científica 
relacionada com os espaços do quotidiano das anti-
gas sociedades camponesas nesta área está, ainda,  
em construção. 
Encontram-se referenciados alguns sítios arqueoló-
gicos da Pré-História recente, essencialmente de ca-
riz funerário, sendo que o principal eixo organizador 
da paisagem é o Rio Tejo, nas margens do qual se en-
contra o complexo de arte rupestre do Vale do Tejo. 
O Rio Ocreza é, neste momento, o limite sul deste 
núcleo, nas margens do qual também se encontram 
referenciadas gravuras, quer paleolíticas como ou-
tras enquadráveis na Pré-História recente. Na Ri-
beira de Carvalheiro foram identificados 10 painéis 
com covinhas, enquanto no vale do rio Ocreza estão 
referenciadas 31 rochas com gravuras rupestres, cuja 
iconografia é maioritariamente esquemática (antro-
pomorfos, zoomorfos, espirais, picotados). Já numa 
área de maior altitude encontra-se o sítio de Cobra-
gança, que apresenta vários painéis gravados com 
círculos concêntricos, reticulados, um antropomor-
fo, um zoomorfo e algumas armas, iconografia esta 
que remete para a Idade do Bronze final (Oosterbeek 
e Cura, 2005).
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É, porém, nas margens do Tejo que milhares de ro-
chas foram antropizadas, com gravuras sub-natura-
listas e esquemáticas, criando o denominado com-
plexo artístico do Vale do Tejo. Identificado em 1971 
por jovens arqueólogos originou a um dos primeiros 
trabalhos arqueológicos de minimização de impac-
te face à construção da barragem do Fratel e conse-
quente submersão das gravuras. A denominada “ge-
ração Tejo” efectuou o levantamento de milhares 
de rochas gravadas, com metodologias inovadoras 
(Baptista, 2011; Gomes, 2010; Marques, 2011), per-
mitindo a preservação pelo registo deste importante 
sítio arqueológico. Quatro décadas depois estes re-
gistos continuaram a ser utilizados permitindo no-
vas abordagens e interpretações (Garcês, 2019). As 
gravuras localizam-se preferencialmente em gran-
des painéis xistosos horizontais, com uma iconogra-
fia muito variada e uma longa periodização: desde o 
período paleolítico até à Idade do Ferro, numa con-
tinuidade observável pela tipologia iconográfica e 
pelas numerosas sobreposições.
Diversos investigadores têm efectuado estudos so-
bre o Vale do Tejo, existindo divergências relativa-
mente ao seu faseamento iconográfico e cronoló-
gico, o que está patente em trabalhos sobre rochas, 
motivos específicos ou em breves sínteses (Baptista, 
1981; Garcês, 2019; Gomes, 1983; 1987; 1989; 1990; 
2000; 2001; 2004; 2007; 2010 Oosterbeek, 2002). 
De entre estes investigadores, destaca-se o trabalho 
monográfico de M. Varela Gomes (2010) onde, pela 
primeira vez, este ciclo artístico foi exaustivamente 
descrito, apresentado e discutido, proporcionando 
assim um inventário para posteriores análises e in-
terpretações.
No Vale do Tejo, as gravuras localizam-se desde a foz 
do Rio Ocreza até ao Tejo Internacional, prolongan-
do-se por território espanhol. Além das descobertas 
mais recentes efectuadas no Ocreza, também no rio 
Erges foram identificadas novas gravuras e pinturas 
(Henriques et al, 2011; Martins e Nobre, 2013) cor-
respondendo estes dois afluentes da margem direita 
do Tejo como os limites a montante e a jusante do 
complexo artístico.  
Com reconhecida carga simbólica, embora relacio-
nado com espaços de Morte destas comunidades 
agro-pastoris, reconhecem-se oito sítios de índo-
le funerária, na área do actual concelho de Mação, 
sendo que sete correspondem a monumentos me-
galíticos (Anta do Vale da Lagoa, Anta de Mincova, 
Anta do Cabeço das Penedentes, Anta do Cabeço da 

Amoreira, Anta da Casa dos Mouros, Anta da Foz do 
Rio Frio e Anta da Laginha) e uma gruta necrópole 
(Buraca da Serpe) (Oosterbeek e Cura, 2005; Perei-
ra, 1970). Destes sítios, importa destacar a Anta da 
Lajinha, inserida entre o Neolítico e o Calcolítico, e 
que foi alvo de escavação arqueológica por L. Oos-
terbeek, em 2006, que forneceu bastantes elemen-
tos relativamente à arquitectura do monumento 
(corredor baixo e estruturado com pequenos blocos) 
e que permitiu reportar episódios de violação de que 
o sítio foi objecto em época moderna e contemporâ-
nea (Oosterbeek, 2007). 
No mesmo sentido, outro dos monumentos funerá-
rios intervencionados mediante escavação arqueo-
lógica é a Anta da Casa dos Mouros (responsabilida-
de científica a cargo de M. A. Bubner e T. Bubner), 
em 1982, que, segundo os autores, terá sido ocupado 
num período compreendido entre o Neolítico médio 
e final, tendo, igualmente, enterramentos associa-
dos ao fenómeno campaniforme. No entanto, só se 
conhece uma pequena notícia sobre o monumento, 
na distante publicação Informação Arqueológica 
(Bubner e Bubner 1985: 113). A Anta da Foz do Rio 
Frio foi também escavada revelando possuir câma-
ra e corredor curto, pavimentado e recoberto com 
complexa mamoa, à semelhança de outros monu-
mentos do Vale do Zêzere. Reconhece-se uma pri-
meira fase de construção, pela presença de materiais 
arqueológicos neolíticos, seguindo-se a monumen-
talização do sítio em cerca de 3.500 a.C. (Oosterbeek  
e Cura, 2005). 
No final da década de 60 do século XX, G. Zbyszewski 
e M.A. Bubner promoveram sondagens na Buraca da 
Serpe, identificando ocupações do Paleolítico médio 
e do Calcolítico inicial (Pereira, 1970). 
Relativamente ao que terão sido os lugares de po-
voamento destas comunidades, reconhece-se a 
existência de quatro povoados. Ao povoado da Serra 
de Santo António foi atribuída a classificação crono-
-cultural de Neolítico/Calcolítico, desconhecendo-
-se quais os elementos arqueológicos que levaram a 
essa atribuição, enquanto em Chão Redondo, Cas-
telo Velho da Zimbreira, Castelo Velho de Vale Grou 
e no Castelo dos Palheirinhos, a cronologia foi mais 
estreita, embora ainda genérica: o Calcolítico (Perei-
ra, 1970). O povoado do Castelo Velho da Zimbreira, 
localizado na elevação imediatamente em frente aos 
abrigos do Pego da Rainha, apresenta vários troços 
de muralha, revelando uma ocupação do Bronze 
Final e I Idade do Ferro, não tendo sido identifica-
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dos níveis calcolíticos, como referido anteriormente 
(Delfino et al., 2013). Este povoado fortificado do-
mina visualmente toda a região, desde as Portas do 
Rodão ao Vale do Tejo, estando directamente rela-
cionado com o Rio Ocreza e a Ribeira da Zimbreira, 
bem como com os Abrigos do Pego da Rainha locali-
zados vertente oposta da crista quartzítica.
O conhecimento acerca dos espaços ocupados das 
antigas sociedades camponesas na região de Mação 
é, portanto, ainda exíguo, principalmente no que diz 
respeito a locais de habitat, contrastando com as ma-
nifestações rupestres, expressas nas gravuras do Vale 
do Tejo e nos abrigos pintados do Pego da Rainha.

7. OS ABRIGOS DO PEGO DA RAINHA  
E A SUA INTEGRAÇÃO NO CICLO DE ARTE 
ESQUEMÁTICA PENINSULAR

O Pego da Rainha 1 e o Pego da Rainha 2 são dois 
sítios arqueológicos com pinturas rupestres, enqua-
dradas na Pré-História recente. Localizam-se numa 
crista quartzítica, directamente relacionados com 
o rio Ocreza e com o rio Tejo, fazendo parte de um 
território antropizado com diversos núcleos de ma-
nifestações gráficas. Esta paisagem “artisticamen-
te” construída revela a permanência (ou passagem 
?) de comunidades ao longo de milénios, sendo estes 
marcadores de paisagem indicadores de rotas e de 
locais específicos. A iconografia presente nestes dois 
abrigos remete-nos para um momento em que as re-
presentações já não possuem características natura-
listas, ou mesmo sub-naturalistas, correspondendo 
simplesmente a signos, pictogramas ou ideogramas, 
numa linguagem para nós difícil de aceder. 
A definição de balizas cronológicas permite-nos es-
tabelecer uma sequência sócio-cultural, das diversas 
comunidades num determinado espaço geográfico. 
Esta definição de distintos períodos, com evolução 
interna, leva a que a necessidade de comprovação 
cronológica seja algo intrínseco à credibilidade 
científica. Talvez, por esta razão, a arte esquemática 
conheça, por vezes, algum descrédito devido ao pro-
blemático estabelecimento de cronologias internas. 
A impossibilidade, até ao momento, da execução de 
datações directas aos pigmentos presentes nos abri-
gos com pintura esquemática, leva a que seja apenas 
proposta a datação relativa. 
Através da análise de diversos sítios com arte esque-
mática no território actualmente Português foi defi-
nida uma periodização cronológica em dois grandes 

períodos, tendo em conta iconografias, tipologias, 
técnicas, localização e modelos interpretativos. O 
primeiro momento – Arte Pré-Esquemática – enqua-
drada inicialmente no Neolítico (Martins, 2016) mas 
com uma revisão que aponta para momento inicial 
do Holocénico (Alves et al, 2023), definido pelo ca-
riz sub-naturalista e naturalista das representações, 
sendo a temática das representações antropomórfi-
cas elemento central. 
O segundo momento – a Arte Esquemática Ideo-
gráfica – enquadra-se já num período de consolida-
ção das comunidades agro-pastoris, com efectiva 
domesticação e antropização da paisagem, onde 
os códigos são reconhecidos pela comunidade, es-
quematizando-se assim as representações gráficas. 
Os pictogramas tornaram-se ideogramas, signos de 
uma linguagem conhecida pela comunidade ou por 
grupos dentro da comunidade. Os motivos geomé-
tricos e abstratos são os mais abundantes e as figuras 
antropomórficas e zoomórficas perdem os seus atri-
butos formais, tornando-se meramente esquemáti-
cas. Nos zoomorfos deixa de ser importante a repre-
sentação naturalista do animal, esquematizando-se, 
surgindo agora também figurações de animais do-
mesticados. Esta denominada arte esquemática 
ideográfica surge em todo o tipo de suportes, quer 
seja gravada, pintada ou ainda na cultura material, 
enquadrando-se os abrigos do Pego da Rainha e a 
sua iconografia neste segundo período. A nova abor-
dagem conceptual é o reflexo da consolidação da se-
dentarização por estas comunidades desde final do 
IV milénio a.C. até ao final do III milénio a.C. 

8. INVESTIGAR ARTE ESQUEMÁTICA  
– BREVES PALAVRAS FINAIS

Os Abrigos do Pego da Rainha, identificados já no 
presente milénio e no âmbito de um projecto de in-
vestigação, são reflexo das novas abordagens me-
todológicas que a arqueologia portuguesa, e parti-
cularmente a arte rupestre, conheceu nas últimas 
décadas. Realizar uma prospecção direccionada, 
percorrendo sítios praticamente inacessíveis, levou 
à descoberta de diversos abrigos e/ ou rochas com 
gravuras e pinturas (Alves et al, 2023; Diez et al. 2003; 
Henriques et al. 2011; Martins e Nobre, 2013; Reis, 
2014) contribuindo para um corpus mais robusto e 
diversificado, possibilitando a definição de ciclos 
artísticos e de cronologias mais apuradas, principal-
mente para a arte rupestre pós-paleolítica. Tal como 
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outras materialidades, a arte rupestre é passível de 
re-análise e de novas interpretações, destacando-se 
actualmente a utilização de novas tecnologias que 
permitem a visualização de pinturas cujo pigmento 
é impercetível a olho nu devido a uma má conserva-
ção. Deste modo, no Pego da Rainha 2, identificou-se 
recentemente a presença de restos de pigmento que 
corresponderiam a motivos idênticos aos caracteri-
zados anteriormente (barras e pontos) aumentando 
o reportório iconográfico. Esta situação tem sido re-
corrente em sítios com pintura rupestre ao ar livre – 
como Lapa dos Gaivões no núcleo de Arronches, ou 
nos abrigos do Ervideiro no Vale do Côa, onde atra-
vés de D-Strech se definiram novas morfologias não 
reconhecidas em estudos anteriores. Conheceu-se 
assim na última década uma autêntica revolução na 
metodologia de registo de arte rupestre, sucedendo-
-se, a uma velocidade quase imparável, a prolifera-
ção de métodos que permitem uma caracterização 
analítica e o mais realista possível, ultrapassando o 
factor interpretativo humano sempre presente nas 
abordagens tradicionais como os decalques direc-
tos. Este aperfeiçoamento técnico levou porém, em 
muitos casos, a uma minimização da vertente inter-
pretativa dos próprios conjuntos, sendo escassas as 
abordagens de conjunto e sínteses, mudando o para-
digma do século passado assente em estudos mono-
gráficos de sítios com arte rupestre. 
Consideramos fundamental a apresentação da cul-
tural material na sua totalidade, no caso da arte 
rupestre os motivos iconográficos existentes, per-
mitindo assim o conhecimento total dos contextos. 
A partir desta etapa analítica poderão ser traçadas 
propostas interpretativas que permitirão uma apro-
ximação aos programas conceptuais das comuni-
dades pré-históricas, integrando-as num território 
em que espaços de habitat, necrópoles e sítios com 
arte rupestre se encontram interligados. Estes pres-
supostos foram aplicados ao estudo dos abrigos do 
Pego da Rainha, onde a caracterização do disposi-
tivo gráfico permitiu propor o seu enquadramento 
na fase da Arte esquemática Ideográfica, balizada 
cronologicamente entre finais do IV milénio a.C e III 
milénio a.C, ou seja, iniciando-se no Neolítico final e 
permanecendo-se durante todo o Calcolítico. A sim-
plificação dos motivos existentes, que poderiam ser 
dissuadores de um estudo monográfico, reflecte a 
complexificação cultural e conceptual destas comu-
nidades agro-pastoris e metalúrgicas. Estes sítios se-
riam igualmente palco de acções efémeras, que pelas 

suas características etéreas não ficaram presentes no 
registo arqueológico. Movimento e som, através de 
dança, cânticos, músicas, conversas e rituais pode-
rão ter ocorrido nestes locais, ficando materializados 
apenas nos motivos pintados. A antropização dos 
abrigos do Pego da Rainha, através da arte rupestre, 
corresponde assim a um dos vértices que definem o 
território de determinada comunidade. 
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Figura 1 – Localização do Abrigo 1 (vermelho) e Abrigo 2 (amarelo) do Pego da Rainha CMP 323, escala 1:25000.
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Figura 3 – Localização do Pego da Rainha 1. Figura 4 – Localização do Pego da Rainha 2.

Figura 2 – Crista quartzítica onde se localizam os dois abrigos do Pego da Rainha.
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Figura 5 – Pego da Rainha 1 – parede e pequena plataforma.

Figura 7 – Decalque do Painel 1 – Pego da Rainha 1.

Figura 6 – Pego da Rainha 1 – Painel 1.
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Figura 9 – Pego da Rainha 1 – Motivo 7.

Figura 8 – Pego da Rainha 1 – Motivo 4.
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Figura 10 – Pego da Rainha 2 – plano, com indicação dos painéis e dos perfis realizados.

Figura 11 – Pego da Rainha 2 – aspecto geral do abrigo.
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Figura 13 – Pego da Rainha 2 – Motivo 2.

Figura 12 – Pego da Rainha 2 – Decalque dos painéis 1, 2 e 3.
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Figura 14 – Pego da Rainha 2 – Motivo 3.

Figura 15 – Pego da Rainha 2 – Motivos 6 e 7.
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Figura 18 – Pego da Rainha 2 – Motivos 10, 11 e 12.

Figura 16 – Pego da Rainha 2 – Motivo 8. Figura 17 – Pego da Rainha 2 – Motivo 9.
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Figura 19 – Decalque do Painel 4 do Pego da Rainha 2.

Figura 20 – Pego da Rainha 2 – Motivo 13.
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Figura 22 – Pego da Rainha 2 – Motivo 16.

Figura 21 – Decalque do Painel 5 do Pego da Rainha 2.





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




